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PALAVRAS-CHAVE: Mulheres. Familiar cuidador. Ética 
do cuidado.  

O presente estudo aborda as experiências vivenciadas por 
mulheres no cuidado para com um membro da família, não 
sendo exercido como vínculo empregatício e sem qualquer 
auxílio do Estado. O objetivo é analisar como o processo de 
cuidar do outro interfere na vida e na dignidade dessas 
mulheres cuidadoras familiares e como elas expressam estes 
sentimentos. O percurso metodológico foi realizado através 
de pesquisa qualitativa de caráter autobiográfico, tendo como 
instrumento a entrevista semiestruturada, realizada com 6 
mulheres, sendo 3 do sul do Brasil e 3 da cidade de Sevilha 
na Espanha. A análise das respostas foi feita sob a 
perspectiva da análise do discurso, e possibilitou apreender 
quais são as percepções das participantes que cuidam de seus 
familiares em situações de envelhecimento ou enfermidades. 
Os resultados mostram que em ambos os países as mulheres 
relataram excesso de responsabilidade, sobrecarga de 
trabalho, abandono da vida própria e muitas vezes ausência 
de apoio dos outros membros da família para exercer o 
cuidado. A ética do cuidado sob a perspectiva feminista 

orientou a discussão desses resultados apontando para uma 
naturalização do cuidado como algo próprio da mulher e sem 
seu devido reconhecimento pela sociedade. 
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